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E n s a i o s — E m que sent ido o processo da crise da economia e da 
soc iedade brasi leira inf luencia as cond ições para a in tegração do empre ­
sar iado brasi le i ro na g lobal ização? 

S.V.C. — Globa l ização é u m te rmo equívoco. Na l inguagem corrente, ele 
é e m p r e g a d o usua lmente para descrever a nova conf iguração supos tamente 
a s s u m i d a pe la econom ia mund ia l sob o impulso das inovações revolucionár ias 
nas tecno log ias de in formação e de comun icação , c o m as mudanças inst i­
tuc iona is que e las acar re tam. A global ização, d iz-se, anula as f rontei ras ent re 
as econom ias nac ionais , d isso lvendo-se estas e m mercados "globais", co ­
br indo t odo o P laneta . Na g lobal ização, os Estados nacionais perdem mui to de 
sua razão de ser e v i vem pro funda cr ise. A g lobal ização abole o espaço : nela, 
não cabe mais fa lar e m e m p r e s a brasi leira, a lemã, ou nor te-amer icana. O que 
há são empresas globais, que se m o v e m segundo a aprec iação de suas 
pos ições relat ivas nos respect ivos mercados globais, desprov idas de qua lquer 
v íncu lo espec ia l c o m seus países de or igem. 

Essa idéia é falsa. Global ização, nesse sentido, é a palavra-chave, o abraca-
dabra de u m discurso mistif icante, que encobre as realidades da velha política de 
poder nas relações entre os Estados e exime os Governos nacionais de res­
ponsabi l idade pelas conseqüências impopulares das políticas que adotam. 

Pref i ro falar, mais neut ramente , e m reestruturação da economia mundia l e 
reservar o te rmo "g lobal ização" para designar u m a das tendênc ias cont ra­
di tór ias que m a r c a m tal p rocesso. Este é mov ido pela ação con jugada de 
agen tes econômicos e atores polít icos — Estados e inst i tuições supranac io­
nais. A tendênc ia à g lobal ização mani festa-se c o m maior v igor neste ou 
naque le âmbi to , m a s de mane i ra a lguma pode ser t ida c o m o o " f im", o "dest ino" 
desse p rocesso , ou a expressão verdadei ra de sua real idade atual . 
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A du ração e a sever idade da cr ise a fe tam dras t icamente as cond ições para 
a in tegração do empresa r iado brasi leiro nesse processo. Por u m lado, e las 
d i f u n d e m pau tas de fens ivas de compor tamen to , q u e , e m b o r a posi t ivas para a 
s a ú d e f inance i ra das empresas , inc idem negat ivamente sobre o con junto d a 
e c o n o m i a e desqua l i f i cam essas m e s m a s empresas para o exerc íc io de u m 
pape l ma is sa l iente na economia internacional . Por out ro lado, e las en f raque­
c e m o Es tado brasi le i ro, reduz indo sobremane i ra sua habi l idade para operar 
in te rnamente c o m o supor te à at iv idade empresar ia l e para de fender os inte­
resses econômicos do País na arena internacional . 

E n s a i o s — N a s u a op in ião, as pol í t icas atuais do Governo brasi le i ro v ã o 
na d i reção de u m a a d e q u a d a in tegração? 

S.V.C. — E m te rmos . A estabi l ização monetár ia é essenc ia l , mas e la v e m 
s e n d o fe i ta c o m base e m polít icas que pena l i zam a indústr ia e p roduzem 
desequ i l íb r ios mac roeconôm icos capazes de a m e a ç a r os resu l tados a té a q u i 
a l cançados . A d e m a i s , o atual Governo carece de proposta mais amp la e 
coe ren te de pol í t ica industr ia l — al iás, a mane i ra c o m o foi real izada a m u d a n ç a 
recente de t i tu lares do Ministér io da Indústr ia e Comérc io (MIC) dá u m a b o a 
ind icação da impor tânc ia at r ibuída pelo Governo à matér ia . 

E n s a i o s — A histór ia e o desempenho do empresar iado a s s e g u r a m a 
ex is tênc ia de a l g u m a f ração de capi ta l para a condução de polí t icas que levem 
a soc i edade brasi le i ra a u m melhor es tág io econômico , polí t ico e soc ia l? 

S.V.C. — N ã o cabe esperar de qua lquer segmen to do empresar iado q u e 
e le apon te o cam inho para a superação dos prob lemas nacionais . O s e m ­
presár ios , m e s m o q u a n d o se exp ressam por in termédio de suas assoc iações 
ma is ab rangen tes , f a lam sempre e m nome de interesses part iculares. A 
de f in ição de es t ra tég ias de desenvo lv imento e de projetos nac ionais é u m a 
ta re fa d e s e m p e n h a d a t ip icamente por agentes socia is de ou t ra na tu reza : 
in te lectua is , po l í t icos, tecnocra tas . Empresár ios , ind iv idualmente ou e m g ru ­
pos , p o d e m ded icar parte maior ou menor de seu t e m p o a tal a t iv idade. Mas , 
ao fazê- lo , a t u a m c o m o " in te lec tua is " , ou c o m o po l í t i cos , n ã o e m s u a 
q u a l i d a d e de e m p r e s á r i o s . Es t ra tég ias e c o n ô m i c a s e p ro j e tos n a c i o n a i s 
d i s t i n t o s h i e r a r q u i z a m d i v e r s a m e n t e i n t e r e s s e s d e s e t o r e s e d e e m p r e s a s , 
q u e m a n t ê m c o m os m e s m o s re lações de " a f i n i d a d e s " . S e n d o a s s i m , s e r i a 
o c a s o de i nve r t e r a p e r g u n t a : t o m a n d o c o m o p o n t o de pa r t i da ta l ou q u a l 
p r o j e t o , i n d a g a r do p o s i c i o n a m e n t o p r o v á v e l d e d i f e ren tes s e g m e n t o s 
e m p r e s a r i a i s . 



E n s a i o s — No processo de in tegração, c o m quais el i tes internacionais o 
empresa r i ado brasi le i ro se a l iará ou se mante rá al iado? 

S.V.C. — O "empresar iado brasi leiro" enquanto tal não se al ia a "el i tes 
in ternac ionais" . Empresas brasi le i ras assoc iam-se de d iversas mane i ras a 
e m p r e s a s ou g rupos internacionais, mas as c i rcunstânc ias que p res idem essa 
dec i são va r iam inf in i tamente ao longo do tempo , de acordo c o m as caracter ís t i ­
cas d e cada setor e c o m a pos ição relativa de cada empresa nessa real idade 
setor ia l . Desse ponto de v is ta , não há c o m o general izar. 

M a s o empresar iado e — muito a lém dele — a soc iedade brasi leira es tão 
c h a m a d o s a se pronunciar co le t ivamente sobre uma ques tão a f im. Ref i ro-me 
à de f in ição de qua l a est ra tég ia de inserção internacional a esco lher e, ma is 
p rec i samen te , de que at i tude tomar e m relação ao t ema da in tegração hemis-
fér ica — a idéia da cr iação de uma zona in teramer icana de livre comérc io 
l ançada pelo Pres idente Bush e encampada pelo governo democra ta , que lhe 
deu u m a nova fe ição na Cúpu la de Miami , e m dezembro de 1994. A esse 
respei to , t rês breves comentár ios : (a) ao debater essa proposta , não se deve 
t o m a r c o m o cer to que e la venha a se af i rmar c o m o vi tor iosa, m e s m o nos 
Es tados Un idos ; a c r iação d o N A F T A foi u m a dec isão s u m a m e n t e con tes tada , 
e não há qua lquer indício de que sua ex tensão ao con junto do hemisfér io o 
se ja m e n o s , mui to pelo contrár io; (b) na d iscussão dessa h ipótese, há que se 
rejei tar a perspect iva est r i tamente comerc ia l is ta — mensuração dos ganhos 
quant i ta t ivos, na ve rdade irr isórios, que poder iam advir es ta t icamente da 
c r iação de u m a tal zona de livre comérc io — ; as negoc iações incluirão 
ce r tamen te out ros t emas não re lac ionados c o m o comérc io ; é na ót ica mais 
a m p l a das re lações d ip lomát icas q u e o assun to deve ser exam inado ; (c) nesse 
sen t ido , a ins istência da d ip lomac ia brasi leira na def in ição do Brasi l c o m o 
global trader e a ên fase que ela co loca no Mercosu l , c o m a perspect iva de 
ampl iá - lo para o con junto dos países su l -amer icanos, pa recem-me to ta lmente 
cor re tas . 

E n s a i o s — E c o m o você vê as re lações dos segmen tos empresar ia is 
no r te -amer icanos c o m os la t ino-amer icanos? 

S.V .C . — De mane i ra gera l , a Amér i ca Lat ina ocupa u m a pos ição mar­
g inal nas p reocupações do Governo e dos meios empresar ia is nor te-amer i ­
c a n o s , cu jas a tenções es tão todas vo l tadas para a Europa e, c a d a vez mais , 
pa ra a Ás ia — c o m ênfase na Coré ia , na Ch ina e no Japão . Nesse quadro , as 
re lações va r iam segundo o país e os setores cons iderados . O Méx ico é hoje 
u m a ex tensão da economia nor te-amer icana. Vár ios países la t ino-amer icanos. 
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a c o m e ç a r pelo nosso , in teressam bastante c o m o "mercados emergentes" , isto 
é, p raças mais ou m e n o s seguras, onde se pode obter e levada remuneração 
para ap l i cações de cur to prazo. Quan to ao invest imento di reto, até aqu i o 
in teresse con t i nua se demons t rando escasso. 

Duas ressa lvas : (a) não cabe t irar conc lusões apressadas da c o m p a r a ç ã o 
ent re f luxos de inves t imento externo para a Amér i ca Lat ina e out ras regiões; 
as econom ias la t ino-amer icanas d is t inguem-se, no con junto dos países e m 
desenvo lv imen to , pelo e levado grau de in ternacional ização de suas est ruturas 
produt ivas ; o fa to de que o f luxo de invest imento est rangei ro se ja menor do 
que e m áreas ma is novas , e m si mesmo , não deve espantar ; (b) ao contrár io 
do que ocor reu na Argen t ina e no Chi le , embo ra t e n h a m suspend ido quase 
to ta lmente os seus invest imentos, no auge da cr ise as mul t inac ionais no Brasi l 
cons ide ra ram o v o l u m e de capi tal imobi l izado aqui e dec id i ram f icar; esse fa to 
represen ta u m t runfo c o m que devemos contar ( B I E L S C H O W S K Y ) . 

E n s a i o s — Q u e est ra tég ia e a l ianças o empresar iado nor te -amer icano 
es tá ado tando no atual p rocesso de g loba l ização/mundia l ização? 

S.V.C. — Est ra tég ias empresar ia is var iam de acordo c o m as caracter ís t i ­
cas de c a d a se to r e a pos ição relativa de cada empresa nos m e s m o s . No p lano 
das re lações de mercado , não cabe falar e m "estratégias do empresa r iado 
nor te -amer icano" . Isto não quer dizer que se ja impossível fa lar de or ien tações 
es t ra tég icas e m níveis mais agregados — isto é, l inhas de ação ado tadas por 
s e g m e n t o s a m p l o s do empresar iado . S ó que, nesse nível , o que t emos são 
coo rdenadas de ação cu jo foco e o lugar de resolução é a a rena do Estado. 
Nesse p lano, s im , v e m ocor rendo, nos úl t imos anos , u m a m u d a n ç a s igni f ica­
t iva, que nos diz respei to mui to de per to. 

T rad ic iona lmente , o debate da polí t ica econômica internacional nor te-
-amer i cana foi pau tado pe la opos ição entre setores "ve lhos" ( tecidos, aço, por 
exemp lo ) — int rover t idos e protecionistas — e setores compet i t i vos — l iberais, 
mul t i la teral is tas. Desde a Segunda Guer ra Mundia l , a sup remac ia des tes 
ú l t imos deu supor te ao s i s tema do G A T T e às sucess ivas rodadas de l iberal i­
zação comerc ia l rea l izadas no âmbi to dessa inst i tuição sob o s igno de s e u s 
dois pr incíp ios bás icos : nação mais favorec ida e t ra tamento nac ional . Nos anos 
70 , o consenso e m torno dessa polí t ica começou a ruir. In ic ia lmente, preva le­
ceu u m a tendênc ia p redominan temente defens iva: o recurso cada vez mais 
f reqüente a barre i ras não tari fár ias (cr iação de reg imes especia is para cer tos 
p rodu tos , c o m o o Aco rdo Mult i f ibras; p rocessos "ant idumping" , aco rdos de 
"restr ição vo luntár ia" , etc.) para aplacar a pressão dos novos concor ren tes 



( J a p ã o e os c h a m a d o s N o v o s P a í s e s I ndus t r i a l i zados , a í i nc lu ído o B ras i l ) . 
M a i s a d i a n t e — e a g o r a s o b a v a n g u a r d a de i ndús t r i as n o v a s , d i n â m i c a s , 
t e c n o l o g i c a m e n t e "de p o n t a " — , e s s a t e n d ê n c i a c e d e u lugar a u m a p o s ­
t u r a e m i n e n t e m e n t e " o f e n s i v a " : uso a g r e s s i v o d o p o d e r n o r t e - a m e r i c a n o 
p a r a "abr i r m e r c a d o s " e ex ig i r de ou t r os p a í s e s a a d o ç ã o de le is , i ns t i ­
t u i ç õ e s e p r á t i c a s c o n s o n a n t e s c o m os i n t e r e s s e s d a s e m p r e s a s n o r t e -
- a m e r i c a n a s . 

D a d a s as l imi tações de espaço , não tenho c o m o comentar , a inda que 
b r e v e m e n t e , o s ign i f icado e as impl icações dessa m u d a n ç a , cu jos efe i tos 
p u d e m o s sent i r na pele durante todo o p rocesso de d iscussão da nova Lei de 
Propr iedade Industr ia l . Para não deixar a ques tão e m aber to , pref i ro c i tar a 
pa lav ra insuspe i ta de Jagh ish Bhagwat i , Pro fessor da Un ivers idade de C o -
lumb ia , au to r idade indiscut ível e m matér ia de comérc io exter ior , conse lhe i ro 
do D i re tor -Gera l do G A T T e u m a das exp ressões mundia is ma is des tacadas 
do l ibera l ismo e c o n ô m i c o na a tua l idade. 

"A Lei 'Omn ibus ' de Comérc io e Compet i t iv idade, de 1978, reforçou 
a seção 301 da Lei de 1974 a f im de que os Estados Unidos 
p u d e s s e m fazer uso de retal iações comerc ia is cont ra países es ­
t range i ros que ado tavam polít icas uni la tera lmente c h a m a d a s por nós 
de des lea is . Entre estas prát icas, natura lmente, es tava a negat iva de 
pro teger a propr iedade intelectual, no nível e m que (nossos iobbies 
industr iais) j u lgavam adequado (...) Observe que o nosso poder não 
é usado aqui para sanc ionar direitos de comérc io v igentes (...) 
T ra ta -se , s imp lesmente , de demandas para mudar o mundo segundo 
a i m a g e m rec lamada pelos nossos iobbies. 

"Obv iamen te , quanto mais dura a proteção, maiores t e n d e m a ser os 
royaities que o nosso pessoal consegue . M a s as regras que max im i ­
z a m essa pro teção não são necessar iamente ó t imas, soc ia lmente 
fa lando (...) porque os benefíc ios da d i fusão de tecno log ia são 
reduz idos pe la pro teção maior (...) In teressantemente, c o m o a de ­
f esa de nossa pos ição maximal is ta é terr ive lmente f raca, e m base 
uti l i tária, os por ta-vozes do governo (...) des locaram a ques tão para 
u m a a b o r d a g e m e m te rmos de "direitos". Ass im , os Emba ixadores 
Yeuter , Hil is e K a n t o r t ê m fa lado de "piratar ia" e " roubo" ao rec lamar 
p ro teção à propr iedade intelectual (...) O s /oóò/es t a m b é m v ê e m isto 
c o m o u m grande expediente para ganhar ter reno. Af inal de con tas . 



c o m o v o c ê pode defender o roubo! Ass im , nós obscu recemos o fa to 
de que , na rea l idade, a questão chave não é a de proteger, ou não 
pro teger , m a s de quan ta pro teção dar." ( B H A G W A T I , 1994) . 

O i rônico é que esse d iscurso, tão s inge lamente descober to e m sua 
fa ls idade por Bhagwa t i , v e m sendo repet ido anos a f io na imprensa brasi le i ra, 
c o m o endosso de u m sem-número de luminares pátr ios. Palavra de co lon i ­
zado r na b o c a de co lon izado . 

E n s a i o s — Qua l pape l o Estado vai assumir nessa e tapa da mund ia l i ­

zação? 
S.V.C — Papé is var iados . É u m equ ívoco fa lar abs t ra tamente de Es tado 

e economia . Es tado e g lobal ização, c o m o acontece usua lmente nas d is ­
c u s s õ e s sob re a "cr ise d o Es tado nac ional " . O Estado capi ta l is ta ex is te e 
s e m p r e exist iu no plural , c o m o un idades de u m s is tema de Es tados . Se 
qu i se rmos avança r e m ter reno menos bat ido, d e v e m o s o lhar para o que se 
p a s s a nesse un iverso . E aí, s im , vamos perceber co isas d i ferentes e cont ra­
d i tór ias. A lguns Es tados v i vem efe t ivamente cr ises termina is , f ragmen tam-se 
ou d e s a p a r e c e m s imp lesmen te , c o m o a ant iga A l e m a n h a Democrá t ica . O u ­
t ros , pe lo cont rár io , fo r ta lecem-se e p a s s a m a exibir atr ibutos de soberan ia que , 
e m p a s s a d o recen te , lhes fa l tavam — que se pense , por exemp lo , no Japão . 
Ou t ros , a maior ia ta lvez, con t inuam, ou se des locam para a categor ia inter­
med iá r ia d o s "quase-Es tados" , para usar a exp ressão de u m estud ioso. A s 
" funções" do Es tado va r i am de um para outro desses três g rupos . Ho je , c o m o 
an tes , c a s o s nac iona is bem-suced idos de desenvo lv imen to capi ta l is ta c o n ­
t i n u a m tendo c o m o corre la to histór ico a p resença de Es tados for tes, capazes , 
i n te rnamente , de assegura r incent ivos e d i sc ip l i na ra at iv idade dos capi ta l is tas 
e de b e m representar os seus interesses no p lano externo. A tendênc ia à 
g loba l i zação não m u d a esse dado ; e m cer to sent ido, o reforça. A ques tão para 
n ó s , no Bras i l , é a de saber se segu imos esse cam inho ou se nos c o n d e n a m o s 
a v iver inde f in idamente e m pos ição de suba l tern idade. 


